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A obra e a suA imporTânciA

N   a maioria das colônias italianas, o chefe da família

   tinha o dever de administrar os bens familiares.

   Era ele quem distribuía as tarefas a serem feitas, 

tendo o foco no lucro, em manter a propriedade e em 

adquirir ainda mais, pois havia muitos lhos e, quando 

estes dividissem a herança, era preciso que todos 

pudessem viver da terra herdada.

Para isso, passou a comandar os membros da família, 
submetendo-os às necessidades da propriedade, que se 
sobrepunham tanto às do proprietário quanto às da sua 
prole.
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Às mulheres não cabia qualquer questionamento, 
recebiam o rótulo de inferioridade e cumpriam seu papel 
no núcleo familiar com todas as submissões que lhes 
foram impostas desde o berço. 

Eram normalmente afastadas dos negócios e decisões 
importantes e, no caixa da propriedade, eram 
contabilizadas como despesas. Os homens dividiam-se 
entre receitas e investimentos — que eram os meninos 
ainda muito pequenos para o trabalho.

Independente disso, as mulheres da imigração 
traçaram os destinos das famílias, dos seus homens, e do 
desenvolvimento econômico.

Qua Comando Mi — aqui quem manda sou eu — era a 
frase proferida, e preferida, pelos homens, mas a história 
nos mostra que as mulheres imigrantes inuenciaram de 
maneira relevante o destino da sociedade dos séculos XIX 
e XX — período do qual trata este livro —, tendo igual 
importância na história.

Esta obra traz à tona o alicerce da força da sociedade 
pioneira, contando a saga dessas mulheres e ressaltando 
sua capacidade produtiva na lavoura, no chão da fábrica e 
em todos os lugares em que se propuseram atuar.
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CATIA DAL MOLIN,
residente na Itália há 17 anos. Mestre em História Regional 
pela UPF, Passo Fundo, RS, com graduação e especialização 
em História pelo Centro Universitário Franciscano de Santa 
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ASBRAP – Associação Brasileira de Pesquisadores de 
História e Genealogia – e do grupo CNPQ sobre História 
Social e Conexões Atlânticas. Atuou como docente na 
Universidade Federal de Santa Maria, trabalhou em rádio e 
jornais e colaborou com associações italianas e brasileiras. 

Livros Publicados:

Senza ritorno: a emigração italiana no Brasil (2004); Organizadora 
do livro Mordaça Verde e Amarela: imigrantes e descendentes no 
Estado Novo (2005) e produtora do documentário que leva o mesmo 
nome. 

Organizadora do livro Ti tasi sempre, ti parli mai publicado na Itália 
(Editrice Artistica Bassano, Bassano del Grappa, Italia, 2018) e no 
Brasil em versão bilíngue talian-italiano Faxinal do Soturno, um lugar 
de muitas histórias, com Maria Vendrame e Alexandre Kasburg. Oikos 
Editora, 2024.

Além disso, Catia Dal Molin participou como autora convidada em 
dezenas de livros publicados no Brasil e na Itália.
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 s mulheres não cabia qualquer questionamento, recebiam o rótulo

   de inferioridade e cumpriam seu papel no núcleo familiar com

      todas as submissões que lhes foram impostas desde o berço. 

            Eram normalmente afastadas dos negócios e decisões 

importantes e, no caixa da propriedade, eram contabilizadas como 

despesas. Os homens dividiam-se entre receitas e investimentos — que 

eram os meninos ainda muito pequenos para o trabalho.

Independente disso, as mulheres da imigração traçaram os destinos 

das famílias, dos seus homens, e do desenvolvimento econômico.
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